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			Nota da Editora

			Pouco antes de enviar esta primeira edição da obra Tanto Faz à gráfica recebemos a carta abaixo, anônima, e, mesmo apócrifa, resolvemos divulgá-la para conhecimento de nossos leitores.

			Prezados editores, 

			Revoltante, é o mínimo que posso afirmar depois de ler o conteúdo do seu livro, intitulado ‘Tanto Faz’, a mim designado para revisão prévia pela Agência Esunamerdeira de Informações Obscuras e Ultrassensíveis (A.E.I.O.U.), vinculada ao Departamento de Censura do MinC do Esunamerdon.

			Detalhista e precavido, grifei em vermelho, pintei de amarelo, argolei palavras e frases, apontei flechas para citações camufladas nas entrelinhas e cruzei dezenas de xis em páginas inteiras para alertar meus superiores sobre as mentiras, as insinuações irônicas e maldosas a respeito de nossas instituições, denúncias de corrupção dos políticos esunamerdeiros e a tibieza das nossas eleições. 

			E o que dizer dos personagens centrais? Inconcebível! Um cão superdotado, com pinta de ser humano, chamado Tanto Faz, e um palhaço de circo que deseja ser presidente da república “de um país de malucos”, como destrata o narrador o meu querido Esunamerdon. Como se minha pátria fosse um grande circo, o congresso um picadeiro e nossos símbolos um nariz vermelho, um chapéu coco e um sapato de bico.

			Fiz mais. Destruí o estilo literário do autor que, imaginando-se um dos grandes, escreve capítulos imensos, divertidos e românticos, mas imensos; não utiliza exclamação, interrogação, reticências e travessão como se fosse modernidade, e, pior, não abre parágrafos. Além disso, mete os diálogos no meio do texto deixando a critério do leitor a descoberta e a emoção das falas e achincalha, sem consideração alguma, a nova ortografia corrente em todos os países de língua esunamerdesa. 

			Saliento que assim que finalizei meu relatório, com a enorme tarja vermelha de advertência “CENSURADO”, o encaminhei à chefia na expectativa de seu acolhimento. Fui voto vencido, reles crítico. Alegaram liberdade de expressão! Ah, se fosse nos bons tempos... 

			Agora, caros editores, minha última esperança é esta missiva. 

			Abaixo a literatura! Pelo menos fiz a minha parte. Afinal, se não fosse a censura, o que seria da Arte?

			— Um censor anônimo e humilhado
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			Nota do autor

			Esta é uma obra de ficção e nem de longe pretendeu retratar nomes, pessoas, egos, comportamentos, objetos, lugares, fatos e situações reais. Assim, qualquer semelhança terá sido mera coincidência, mesmo porque a realidade é pior, muito pior do que a ficção. 

			Dedicatória

			Para todos os palhaços do mundo, aqueles de verdade, seres humanos de carne, osso, alma e caráter que nos fazem pensar, rir e chorar.

			E em nome de todos eles minha homenagem ao melhor palhaço de todos os tempos, Carlitos, ao maior artista que já existiu, Charlie Chaplin, e a faço no capítulo “O Grande Discurso” inspirado no memorável texto e fala proferida por ele no filme “O Grande Ditador” (1940), que tomei a liberdade de adaptar para trazer novamente à luz e para reflexão, nestes tempos tão confusos e  sombrios, as suas eternas e sempre atuais palavras.
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			Capítulo 1 – Tanto Faz, o cão 

			Assim que Laura Trasher entrou na sala de reuniões brincando com um cachorrão vestido como gente e, com muita naturalidade, deixou que ele pulasse com as duas patas em seu peito para que alcançasse e lambesse a ponta da sua língua, só pensei em me safar dali porque me senti enojado e perdido em um país de malucos. Muito pior do que o meu. Já ficara surpreso com tudo o que o Julio me dissera durante a nossa viagem, quase três horas falando sobre o Esunamerdon, seus políticos, sua geografia e história, detalhes da bandeira, moeda, hino, dinheiro saindo pelo ladrão, entre outras curiosidades que me deixaram com a orelha em pé. Não bastasse isso acabei ficando fascinado com a beleza e a simpatia da Berenilce, a esposa do Julio, no jantar em que não devia tê-la conhecido e agora mais essa, um cão que ri, caminha nas patas traseiras e abraça as pessoas, pode. Laura saudou-nos de longe como se sua chegada fosse uma dádiva apesar da presença das autoridades, Bom dia a todos, e dirigindo-se ao cão, Agora vá querido, cumprimente o senador Máximo Robarte, o deputado Ali Babadanounos, o juiz Armando Obotte, o Julinho e o nosso amigo ali, apontou com a cabeça para mim, que ainda não conheço mas tenho imenso prazer (falou com uma puta ironia) de receber aqui em Esunamerda. E o cão ficou em pé, pareceu sorrir e começou a circundar a mesa em direção aos presentes dando uma paradinha estratégica perto de cada um. Até certo ponto embasbacado com a cena, porque outras piores já não me perturbavam como as trapaças das quais participei em minha carreira de, digamos, cientista do marketing político, ou marqueteiro como preferem alguns, tentei capturar alguma reação de nojo ou de indignação nos componentes da mesa, todos especialistas na nobre arte da política ou fidalgos do marketing, assentados ali para discutir escuso mas lucrativo empreendimento, ou seja, a próxima campanha presidencial da emergente república do Esunamerdon. Contudo, ao invés de repulsa com a lambida, com o selinho, o que vi e ouvi foram sorrisos e frases, Bom dia, como vai Tanto Faz, Que bom que você o trouxe dona Laura, Olá Tanto Faz, tudo bem. Tanto Faz, pensei comigo, essa bosta só pode ser o nome cachorro, Tanto Faz, estranho, ah, agora me lembro, durante o jantar Berenilce comentou que Tanto Faz viria mas o Julio cortou a conversa, filho da mãe, um cão. Olhando-o de longe poderia supor que fosse uma mistura de enorme labrador preto com dálmata bem branca, entre os remotos antepassados, respingada com genes recentes de uma bela dama e um vira-latas vagabundo. Em resumo, um mestiço, esguio, forte, até bonito, branco com manchas pretas ou talvez o contrário, impossível determinar com precisão a cor que predominava no bicho. No entanto, odeio cães, porra como não os suporto. Na verdade não os quero mal, mas não gosto de suas intromissões, do seu cheiro de pano molhado, sua baba melequenta, seus latidos, suas doenças e pelos, sua bosta e seu mijo para ser bem franco. Assim, depois de avaliar os meus colegas de mesa e de cumprimentar também de longe (incrível como a gente se reconhece nos outros) a antipática e arrogante anfitriã, parei meu olhar em Julio Gonzales, meu amigo de longa data e que, além de ter feito sua formação acadêmica em meu país, trabalhou comigo por alguns anos no início de sua carreira publicitária. Nesse instante, enquanto Tanto Faz saltitava com a língua de fora e esfregava-se de pé nos meus parceiros, ao topar com o meu olhar aflito de socorro parado nele, com um ar de gozação no rosto desde que notara minha repulsa, Julio, do seu canto, de forma dissimulada ergueu de leve uma das mãos em minha direção como se dissesse, Calma. Então assenti com um movimento leve de cabeça, respirei fundo e tentei recuperar a concentração como se um beijo no focinho de um cão fosse a coisa mais natural do mundo, como se houvesse dinheiro que me fizesse mudar de opinião e agora, nessa altura da minha vida, fazer festinhas e manter contato com um canzarrão desses por mais querido e respeitado que pudesse ser. Não, isso nunca. Jamais. E nesse momento de firme decisão notei o tal do Tanto Faz ao meu lado, acho que sorrindo para mim, com a cabeçorra quase na altura da minha, a baba gosmenta pingando e brilhando sobre o fino tecido da minha calça, sentia sua umidade na pele, abanando o rabo feliz como se me dissesse, Daqui não saio se não me fizer um carinho, e rebolava, os olhos fixos nos meus e muito agitado como se pretendesse me dar um abraço, Mas que caralho, em que merda de país fui me meter, não precisava de nada disso e pensei em Monique trocada por uma porcaria dessas. Então levantei o olhar e mirei os colegas, a bonita e enxuta anfitriã quarentona e peituda, e a situação não poderia ser pior, olhavam-me ansiosos aguardando a minha atitude enquanto Laura fitava-me indignada, a cabeça inclinadinha apoiada em uma das mãos espalmada, o cotovelo sobre a mesa, os cabelos soltos, o rosto maquiado com exagero, os lábios brilhantes, os dedos de unhas longas e vermelhas tamborilando um ratatatá ratatatá sobre o tampo da mesa como se me ordenasse, Vamos lá idiota, não simpatizei com você, deve ser um desses marqueteiros prepotentes, um caga-regras, vamos, faça um afago no meu cachorrinho. Devolvendo um sorriso forçado de canto de boca e deixando claro meu incômodo me preparei para o que desse e viesse. Contive o nojo e olhei na cara do animal que agora, confiante, já assentara as duas patas sobre o meu colo, ofegava e babava com a língua de fora e esticava o pescoço tentando lamber o meu rosto e, assim, relutante e cauteloso, toquei sua cabeça de pelos macios, e, logo em seguida, mais rápido do que o meu gesto em retirar a mão, o filho de uma puta virou o focinho e deu uma lambida em meus dedos. Que asco. Fabriquei um sorriso político e meio amarrotado enquanto o cachorro se afastava para os lados de Laura e ela, com uma aparência de felicidade, como se tivéssemos amado um pouquinho o seu meninão querido, agradecida, sorriu uma esmolinha para mim. Enquanto isso eu limpava e esfregava os dedos na calça por baixo da mesa com o pensamento revoltado, mas reconstituído, Agora foda-se o mundo, é muito dinheiro, e dinheiro limpo, sem imposto, depositado e protegido num paraíso fiscal para ser jogado fora por causa de um animal fedorento. Julio olhou-me e mostrou-se aliviado, era ele o único que sabia que eu não gostava de cães, por esse motivo o filho de uma mãe, durante as conversas que tivemos em nossa viagem, evitara falar sobre isso, não dissera que havia um na jogada. Ao mesmo tempo, Tanto Faz, já acomodado numa das poltronas ao lado de Laura, mexia as orelhas e movia o escuro dos olhos avaliando em silêncio as pessoas que em volta da mesa de negócios decidiam o futuro da República Federal do Esunamerdon como se entendesse cada palavra. Quando imaginei que poderíamos começar a reunião eis que a porta se abre de todo e ouço quase que uma proclamação, Respeitável público, e um sujeito roliço, calvo, cachos de cabelo amarelado acima das orelhas e atrás da nuca, carinha redonda e de olhos pequeninos, irrompe pela sala sorrindo feliz. Usava uma camisa estampada com losangos coloridos, uma bolota vermelha de palhaço presa no nariz e arrastava enorme mala de viagem. Cocei minha cabeça num sinal de preocupação, franzi a testa e fitei Julio que me fez um discreto sinal de positivo, era o senhor Plácido Nomuro, o Palhaço, candidato do PDE - Partido Democrático Esunamerdeiro, à presidência do Esunamerdon. Esunamerdon, imenso vizinho, considerado por muitos dos meus conterrâneos um país irmão, brother, hermano, no entanto, ao mesmo tempo em que se situava tão próximo na geografia e na história, na irmandade popular, permanecia distante de nós em muitos aspectos, estudado apenas superficialmente pelos alunos das escolas fundamentais do meu país e, por essa razão, deveras desconhecido, bastante místico e subdesenvolvido, embora real e surpreendente, Esunamerdon, a nação onde eu deveria ficar por pelo menos quatro longos meses da minha vida. Quem sabe os mais difíceis, imprevisíveis e, por isso mesmo, inesquecíveis. Sobre os aspectos romântico e financeiro, nessa altura dos acontecimentos, não havia uma dúvida sequer, seriam os mais tensos e lucrativos. Começando por um amor que me arrebatou com uma violência e um desejo tão ardente que mesmo com todo o meu autocontrole sucumbi. Não me lembro de ter sentido algo com tanta intensidade com exceção, apenas, da primeira namoradinha e das paixões juvenis dos dezessete anos que se confundiam com o tesão e já não contam mais. Agora, nesta sala, avaliando essa cambada, nem preciso fazer autocrítica e convencer-me de que meu orgulho pessoal e minha ética já tinham ido para o saco há muito tempo. Antes mesmo do Esunamerdon, em meu próprio país, esses mesmos valores já haviam desaparecido da minha identidade pessoal quando, ainda recentemente, me aliei a alguns políticos nativos e à sua velha canalhice. E de novo, após eu ter prometido a mim mesmo, sem muita convicção, que nunca mais sujaria as mãos, que nunca mais passaria perto desse jogo perigoso e ilegal, que nunca mais faria campanhas políticas, vieram esses sujeitos e esfregaram um caminhão de dinheiro na minha cara entre outras vantagens e benefícios inconfessáveis. E concluí que não poderia ficar de fora dessa bandalheira. Caso eu não topasse e desistisse bastaria dizer não nesse instante e outro capacho, outro escravo do dinheiro como eu, assumiria meu lugar. Simples assim. Então decidi, só mais essa. Depois, juro, campanhas políticas nem em sonho. E neste delicioso momento de afirmação moral após o encerramento do primeiro encontro, quando eu e Julio nos despedíamos de Laura e do animal porque os políticos já haviam escapado bem antes, Tanto Faz (não sei por que essa bosta de cachorro simpatizou comigo) veio farejar-me e sem escrúpulo nenhum meteu o focinho na minha genitália. Sorri sem graça enquanto ele insistia em cheirar as minhas partes ao mesmo tempo em que eu as protegia torcendo as pernas e empurrando sua cabeça até que, atendendo a um chamado carinhoso de Laura, largou a sua pesquisa erótica e foi em direção a ela sorrindo, tenho certeza de que sorriu outra vez. E em paz comigo mesmo confortei-me em pensamento, Dane-se o orgulho e a ética, no meu país é muito pior do que isso, e acima desses mimimis caninos, da arrogância de Laura, além do Palhaço, acima do povo e da democracia, o Esunamerdon e a sua ralé política necessitam da minha pessoa, e eu do dinheiro deles.

		

	
		
			Capítulo 2 – Um Eu maior do que o ego

			Não é que eu seja vaidoso, uma pitadinha todo mundo é, e nem que eu queira me vangloriar, apesar de que a maioria das pessoas adora o ego bem massageado, no entanto, há algum tempo, o meu nome chega antes de mim aonde quer que eu vá e sempre carregado de brilho e prestígio, ligado aos meus cases de sucesso comercial e campanhas eleitorais e, por esses motivos, foi lembrado à direção do PDE, recomendado pelo meu ex-colega e velho amigo Julio Gonzales que me vendeu num combo com minha experiência e competência para o George Trasher, marido de Laura e comandante da campanha, ou melhor, do empreendimento. E George Trasher, convencido das minhas qualidades e com o que sabia de mim pela imprensa, revendeu-me ao PDE e aos Apóstolos, irmandade capitalista do país, afirmando-lhes que se desejassem finalmente vencer as eleições presidenciais era a mim que deviam contratar. E foi o que sucedeu para o bem da nação e o meu em particular graças ao Julio. Hoje, anos após a campanha no Esunamerdon e apesar dos dramas, tragédias e alegrias, Julio e eu ainda somos grandes amigos, talvez até mais do que naqueles verdes anos quando ele iniciou sua vida profissional na minha pequena agência num tempo em que vender cigarros, salgadinhos e refrigerantes para crianças significava arte, criatividade e prêmios em festivais. E foi assim que vim parar no Esunamerdon, foi por essa amizade, ainda que minha imagem e meu nome fossem notícia corriqueira há muito tempo em toda a Cristóvia do Sul, o Esunamerdon não estava de forma alguma em meu foco de atuação. Na realidade, quando da minha consagração na última disputa eleitoral em meu país, eu nem sabia ao certo o que fazer da vida, estava cansado de dar entrevistas depois do triunfo da Situação numa campanha em que eu, como cientista do marketing, criei, planejei e dirigi a estratégia de comunicação política levando o Partido Conservador a manter-se no poder por mais um período de quatro anos. Pior, num momento social e econômico desfavorável e quando as pesquisas antecipavam sua inevitável derrota para a Oposição Liberal que há mais de vinte anos vinha lambendo o chão nas eleições para a presidência e farejava, nessa oportunidade, a vitória tão esperada. Quando fui chamado pela Situação para socorrer a campanha e de nariz torcido entrei de cabeça no jogo, admito que a coisa estava muito ruim, a derrota quase que consumada e a Oposição comemorando. Meu nariz distorceu num instante com a promessa de elevados honorários, tanto maiores quanto maior fosse o sucesso das minhas intervenções e mais generosos ainda em caso de vitória. E assim que cheguei, estudando e trabalhando dia e noite, de segunda a segunda, dormindo na própria agência, noites de serão na produtora de vídeo, comendo o que tivesse à mão, precisei de poucos dias para descobrir e apontar os erros, os desvios, as fraquezas, o corpo mole e decidi com mão de ferro, sem vacilar, afastar colaboradores ineficientes, contratar outros audaciosos, mudar cenários, atualizar figurinos, valorizar certas cores, repaginar rostos, florear discursos, acertar e desarrumar nós de gravatas, inventar promessas, distorcer opiniões, acentuar a maquiagem, reduzir o gel, marcar comícios, promover passeatas, conceber inaugurações de velhas obras, dourar verdades, mascarar mentiras, criar um novo slogan e logomarca, inserir efeitos especiais nos filmes e comerciais, mudar as trilhas sonoras, planejar viagens fazendo com que o candidato aparecesse em todo o país sorrindo sempre, bem disposto sempre, corado, acenando, além de destruir a oposição com calúnias e boatos plantados na imprensa e nas redes sociais e que, inevitavelmente, com a escassez de tempo para as réplicas e tréplicas só poderiam ser contestados, sem mais eficácia, após as eleições quando a vitória já fosse do candidato e do partido que me contratara. Óbvio que para todo esse sucesso não fiquei só nos cosméticos, no mais do mesmo. Com muita lábia e com o peso e a força dos subornos contratei famílias e comunidades pobres para comprovar que suas vidas haviam mudado para melhor nos últimos vinte anos, paguei pequenos núcleos de classe média para que afirmassem que haviam enricado com empresinhas de sucesso, arregimentei pais e mães para que colocassem seus bebês tristes e barrigudos, de todas as raças e credos, lavas de ranho nos narizinhos (justo eu que sempre detestei crianças), no colo do nosso candidato e o convenci (jamais as toquei), de que ele deveria segurá-las, fazer naninhas e tocar sua pele sem se importar com a cor e a sujeira, estimulei contatos com traficantes e milícias para autorizarem cafezinhos em botecos próximos das bocas de fumo, falei e negociei com empresários, em bando ou sozinhos, que trouxeram em peso seu apoio e depoimentos positivos em contrapartida à redução e parcelamento de suas dívidas com a união, tratei com sindicatos de classe de variadas tendências em troca de verbas e taxas e locupletei-me com partidos nanicos no escambo de vagas em diferentes esferas da república ou boquinhas em estatais, a maioria deles loucos por uma teta gorda. Em resumo, em apenas uma semana, além das mudanças pontuais buriladas na imagem da campanha e do candidato, criei uma teia de apoio coesa, corrupta e fisiológica com empresários, sindicatos, banqueiros, políticos e marginais, se não forem todos, assim como eu, essa mesma merda, mas muito fiel, faminta e eficiente em busca do objetivo que fora proposto, eleger o candidato da Situação a qualquer preço. E essa operação de guerra que surpreendeu nossos adversários dormindo no ponto foi o tanto que bastou para alterar os cenários e, convenhamos, nem investimos tanto assim com os sócios de última hora. Em poucos dias a reviravolta se anunciava com as notícias divulgadas nos meios de comunicação (a maioria forjada por mim) e com as pesquisas de opinião se invertendo. Aliás, parte dessas pesquisas foi manipulada e os resultados fraudados a nosso favor com base na oferta de propinas e futuras facilidades fiscais. Quero esclarecer aqui que não foi nem uma questão de colocar nossos índices na dianteira sem nenhuma ciência, imaginem se faríamos uma coisa dessas, mas, sim, só um alívio deixando nossos percentuais mais próximos daqueles da Oposição, falando sério, o que custava imprimir novos formulários, riscar o X em outro quadradinho e destruir os questionários antigos, quase nada, control C control V, além disso, papel temos de tonelada. E funcionou. Na última semana antes da votação praticamente todas as pesquisas já davam como certa a inversão dos índices e a vantagem para o nosso partido e nosso candidato. E então sem solavancos, sem ruídos, chegamos à vitória, mais quatro anos da mesma coisa, muito mais do mesmo. Infelizmente para os perdedores e felizmente para mim é assim que vivo, tenho orgulho em fazer parte disso, ainda que seja uma desfaçatez é o meu ganha-pão, é como pago as minhas contas, minhas viagens, o meu Porto insubstituível e como sustento as minhas namoradas. Porém, a parte mais gratificante dessa campanha, além do dinheiro em maços bem contados, é que foi questão de horas para que meu nome passasse a estampar as páginas dos jornais e fosse comentado e enaltecido, minha imagem divulgada nas principais emissoras de TV e, em consequência disso, passei a ser requisitado para proferir palestras, caríssimas por sinal, discursos de formatura em universidades, aulas magnas, para descrever em artigos na imprensa a ciência Política, fui muito bem pago para revelar seus mistérios mais recônditos e inextricáveis, para explicar a guerra de guerrilhas, o pulo do gato, o segredo. Então, completamente sugado, fiquei um bom tempo saltando de galho em galho pensando desesperado onde, como e quando iria gastar os meus honorários ganhos tão honestamente e com essa dúvida, com a conta bancária recheada, com a fama correndo atrás de mim aonde quer que fosse, a imprensa e a academia atribuindo-me prêmios e títulos honoríficos, tratando-me pelos epítetos de Marqueteiro do Século, Mago do 2º Turno, Gênio da Política, aquilo que acabou com a minha paciência, o momento em que o copo d’água transbordou, foi quando me convidaram para participar de um programa de televisão numa competição de dança entre artistas e famosos onde eu faria par com uma estrela do funk periferia, até que muito gostosa, coxuda, dessas que têm a bunda e o quadril enlouquecidos. Olha a que ponto subi e desci. E cheguei à conclusão que isso era demais e recusei é claro, mil desculpas, mil compromissos, mas onde é que já se viu uma merda desse tamanho, ainda mais eu um respeitável cientista. 

		

	
		
			Capítulo 3 – O lazer do operário

			Quando toda a mídia, a festa em cima do meu nome, os convites para bailes de debutantes, quando tudo isso começou a me emputecer e encher o saco, como também não tinha família a quem dar satisfações, nem criança para cuidar, nem cachorro para levar ao pet shop (puta merda como não gosto de cachorro e não tolero crianças), intimamente mandei tudo à puta que pariu, deixei a agência nas mãos da minha equipe Topa Tudo, como eu chamo as quatro feras da publicidade que trabalham comigo, minhas crias como Julio foi também, e propus a mim mesmo um retiro, férias merecidas com uma linda e deliciosa modelo que conhecia há uns dois ou três anos, ex-miss Jaboticaba não sei de qual cidade do interior, quase atriz, vinte anos mais jovem do que este pobre marqueteiro, para um passeio sem data marcada para retornar em um circuito de longa e insabida duração por praias, baladas, bunda, museus, seios, igrejas, coxas, parques, bocas, drinques, línguas, boates, cassinos e boceta pela Europa mais ensolarada e ocidental. Os dois sozinhos e desamparados. Sem a merda do celular. Sem o inferno das redes sociais, a chatice do facebook e o irritante assobio do zap zap. Sem emails. Sem rastros. Sem cheiros que pudessem ser farejados. A não ser, únicas exceções, quando nós, eu e ela, assim desejássemos, eu para falar com a Topa Tudo numa eventualidade, ela para tranquilizar papai e mamãe e dizer que tudo ia e vinha muito bem só um pouquinho esgotada de tanto abrir a boca para estudar línguas. Realmente eu merecia essa glória depois de tanta canalhice praticada na nossa última eleição. Fico imaginando como fomos capazes, na cara dura, de foder e enganar o povo tanto assim, como é que esse partido político se mantém de pé, como é que esse filho da puta, esse corno desse presidente pode ir para a televisão e sorrir sem ficar vermelho, contar tanta mentira, como é que eu posso ficar na Europa cheio da grana, acompanhado de Monique, minha bela modelo, ex-miss, quase atriz, sem nenhum constrangimento, um enganador como eu, como posso. Bem, a coisa já passou e não adianta chorar sobre o leite derramado. Agora, na Europa, sob o sol ameno e a brisa acariciante do mar, o adocicado e a refrescância do vinho do Porto, às vezes as borbulhas e o azedinho do champanha brut, nego-me a beber imitações, do meu ladinho dois seios lindos e já com marquinhas, dois mamilos tenros e delicados como propriedades exclusivas, tinha mesmo de curtir o descanso e cuidar dessa minha modelo para quem, sem perder a vaidade e a prepotência natural à minha espécie, havia prometido, entre outros favores pagos com antecedência, que a apresentaria a um sujeito, meu amigo, para que na volta fizesse um teste para o casting do núcleo artístico de uma emissora de televisão e, só para deixar tudo às claras, não era esta emissora aquela pocilga que me convidou para dançar o funk com a bunduda alucinada. Monique, minha modelo, é um doce, não poderia ter outro nome, mas, no começo da relação, dissera chamar-se Débora, nunca acreditei. De forma que, quanto mais eu prometia sonhos que ela sonhava mais ela me amava, mais se dava. Era de fato uma atriz e eu, em alguns momentos enternecedores dessa feliz viagem, indefeso e vulnerável, juro que senti uma vontadezinha de amar, meu coração amolecido pelo Porto até desejou gostar dela de verdade. Porém, puta velha, sabia que não podia nem devia me apaixonar, pelo menos por ela. Não que Monique não merecesse, merecia muito, mas ali era apenas uma viagem de sonhos e relax. Nessas ocasiões de fraqueza quando o amor ficava um pouco mais diluído no álcool, temperado com a saliva e o desejo, uma voz insistente dentro de mim, a quem eu apelidara Bruxa Velha, alertava-me sobre o perigo e me socorria a tempo dizendo, Vais fazer cagada, olhe lá, é bom que me escute seu imbecil. O fato é que essa voz no transcorrer da minha vida veio sempre me salvando, tirando-me de enroscos homéricos, inclusive desse interlúdio com Monique, até que, numa ocasião em que finalmente cego e com as pernas bambas resolvi ignorá-la, não a escutei com a devida atenção e a cagada de fato aconteceu. Todavia, foi da realidade com Monique, desse amor de encomenda, mas de intensas entregas à beira-mar, depois de quase quarenta dias de prazeres com muito vinho e sexo, quando a minha mente já se encontrava limpa de trabalho e de compromissos sérios, que meu velho amigo, apesar do tempo que não nos víamos, talvez uns cinco anos ou mais trocando uma ou outra mensagem, Julio Gonzales, grande Julio, perseguindo-me como um policial, farejando-me como um perdigueiro, falando com todos que fossem meus contatos ou conhecidos, insistindo na agência para que dissessem onde eu me encontrava, buscando-me nas redes sociais, em tudo quanto fosse resort ou pousada, dentro e fora do país, enfim teve sucesso em sua busca aloprada e me arrancou da calmaria e do aprazível amor para me contar, pelo telefone do hotel mais improvável e secreto em que eu ficara hibernando com Monique, sobre os problemas que vinham enfrentando com a campanha para a presidência do Esunamerdon, dos índices e das dificuldades em relação ao nome do candidato e da necessidade de um estrategista com experiência internacional. Sobre a cama, o corpo apoiado em incontáveis travesseiros amontoados na cabeceira, nu, largado, aprisionado apenas pelo olhar enternecido e carente de Monique, nuazinha e bronzeada, inventei um milhão de desculpas para não aceitar o trabalho, disse que havia inúmeros profissionais mais competentes do que eu, que era só uma questão de grana e que eu estava muito bem na companhia de uma garota linda e maravilhosa. Nesse momento, em franca e calorosa retribuição, Monique, a atriz, mordeu o lábio de baixo com os dentinhos de cima, com volúpia e um arzinho de impaciência, melindrosa, um rostinho meigo que me perguntava sem palavras, Quem é, o que quer esse que ousa interromper o nosso idílio. Na verdade Monique não tinha idade para saber o que fosse idílio, eu é que estou divagando e imaginando o que ela pensava, mas o fato é que, como uma tigresa esfomeada, indignada porque lhe roubaram a presa suculenta, veio se arrastando sobre os lençóis, rosnando, os braços esticados suportando o peso do corpo como se fosse a própria felina, achegando-se até repousar sua cabeça sobre o mais alto e macio das minhas coxas, olhando lá de baixo para os meus olhos com o verde dos seus, os dentinhos brancos, os lábios vermelhos, Ai meu deus, ai meu deus, Julio perguntou o que estava acontecendo e eu respondi, Nada, nada, ah isso é muito bom, que delícia, O que foi perguntou Julio, é sobre a minha proposta, e eu repeti que não com o fone no ouvido e olhando atarantado para baixo, ai, ai, ai, até que foi ele quem não se aguentou primeiro e me disse com todas as letras ou números, os números que agora subiam e desciam e giravam na minha cabeça, já não me lembro, a quantia que a direção da campanha tinha à disposição e o sem limite, o céu é o limite, o céu da boca, de quanto estavam dispostos a me oferecer. E como eu nada respondesse, se fosse o caso de eu recusar, de dificultar o acerto, qual seria o meu preço, Diga, peça o que você quiser, quanto você quiser, qualquer coisa. Então pedi que ele ficasse na linha mas esperasse um bocadinho, e depois de atirar o telefone para um canto da cama, em transe, abandonei-me, fui ao paraíso e voltei diversas vezes, gemi e gemi e gemi dando-me por completo à minha magnífica modelo. Depois de relaxar e sorrir extasiado e até quase dizer, Eu te amo, mas impedido a tempo pela Bruxa Velha, ao voltar ao telefone e me recompor cobrindo o sexo como se fosse possível que ele estivesse me vendo e enquanto Monique corria linda, nua e saltitante para uma ducha, Julio Gonzales, incrível persistência, mantinha-se aguardando a minha resposta e, muito discreto, mas revelando um certo entusiasmo, perguntou se minha comemoração, meus urros e minha alegria, que ouvira longe e ruidosa, tinham como motivo a quantia assombrosa que oferecera. Sim Julio, foi sim, respondi com ironia, você nem imagina o prazer que senti com sua proposta. Porém, com ironia ou sem, alguns dias depois, mais magro e rejuvenescido, retornava à minha terra interrompendo um roteiro de encantos e maravilhas indescritíveis que poderiam se estender por muito mais tempo, quem sabe pela vida inteira se a bruxa permitisse. 

		

	
		
			Capítulo 4 – O desfile de Monique

			No aeroporto, ambos de óculos escuros para dificultar qualquer reconhecimento, após aguardar um tempão a liberação das bagagens, de Monique abarrotadas de roupas, sapatos e perfumes e das minhas forradas de destilados e fermentados seguimos para a saída. De longe, aproximando-nos daquele corredor polonês do desembarque, comportando-me como o artista que nunca fui, notei Julio alvoroçado lá na ponta agitando uma plaquinha com o meu nome antecedido por um Dr.. Confesso que não precisava disso, aprecio o respeito e a adulação, mas do Julio, velho amigo, desnecessário. Esperava-me ansioso e explicou-me que a plaquinha era para o caso de que, cinco anos depois, não nos reconhecêssemos, no entanto, ele permanecia o mesmo e, suponho, eu também, apesar dos fiozinhos de cabelos brancos e dos riscos suaves de algumas ruguinhas. Quando nos cumprimentamos, de início, não se deu conta de que Monique estava comigo, não via a hora de me fazer um relato completo sobre o Esunamerdon, desembestou a falar sobre os partidos políticos, as pesquisas, a oposição e a situação farinhas do mesmo saco, a agência de publicidade incumbida da campanha e pertencente a um dos maiores grupos de comunicação do país, sobre Laura Trasher, empresária de sucesso, além de presidenta da holding é esposa do George Trasher, banqueiro, investidor e pessoa muito íntima do PDE, próxima dos financiadores da campanha, os grupos econômicos que estão por trás das negociatas de costume. Quando, só para dar corda à conversa no meio daquele mar de gente do aeroporto, um olho nos curiosos outro zelando por Monique, questionei sobre as expectativas da população, Julio comentou que, se fosse o caso, falaria sobre isso quando tivéssemos um pouco mais de tempo e paciência, tanto lá, quanto cá, o povo, como sempre, tanto faz. E de esgueio enquanto caminhávamos, Julio, já desconfiado, começou a reparar em Monique que nos acompanhava a uma curta distância, discreta, aguardando o momento de ser apresentada. Enfim, numa pausa, quando Julio interrompeu o relato para retomar o fôlego, chamei Monique para que ambos se conhecessem. E só aí ela se aproximou e tirou os óculos escuros para o cumprimento e os beijinhos na face. Então Julio morreu e ressuscitou dentro daqueles olhos verdes, da cor da polpa de uva branca e acabou ficando com a voz meio encalacrada, embasbacado quando eu lhe disse, Ex-miss (não mencionei a frutinha deliciosa), modelo e atriz de raro talento, basta só um empurrãozinho para o desabrochar de uma nova estrela. Nesse ponto, Monique, sem conter o arroubo da atriz em seu noviciado, esforçando-se por demonstrar convincente declaração de amor como se estivesse num palco, dependurou-se em mim, abraçou-me, acariciou meu rosto e lembrou-me fazendo biquinho que eu não me esquecesse de falar com aquele meu amigo da televisão assim que tivesse uma folga. Julio, agora descaradamente, desembaraçado de vez da compostura, manteve seus olhos arregalados nela e continuou assim ignorando-me como se eu já nem fosse aquela peça misericordiosa que faltava para a sua campanha e só despertou quando Monique se manifestou para as despedidas, dele novamente com dois beijinhos no rosto, de mim com um chupão guloso, saboroso e prolongado, uma das pernas dobradinha para cima. Julio, paralisado, ficou apreciando a cena assim como eu mesmo ficaria, meses depois, quando a situação se inverteu. Monique então, assumindo o comportamento artificial das garotas que se sabem admiradas, ajeitou caprichosamente a bolsa no ombro, agarrou a alça do carrinho e saiu flanando em direção à fila de táxis meio desequilibrada em razão do peso e irregularidade da carga e esforçando-se por manter seu caminhar de passarela. Despediam-se de mim a delicada pele das coxas que aparecia pelos rasgos desfiados da calça jeans, o quadril esculpido em academia, o contorno da cintura desde os ossinhos da coluna até o umbiguinho, as tênues marquinhas na pele macia dos seios que o sol europeu não bronzeou, as longas pernas em movimentos precisos e contínuos, os pezinhos alcançando um ponto futuro e fazendo bater, num compasso musical, a ponta do salto do sapato no piso do corredor no mesmo ritmo hipnótico do sutil subir e descer das nádegas arrebitadas e redondinhas, despedi-me de tudo isso. De verdade, vendo-a distanciar-se já admiti a sua falta, senti uma pontada no peito e imaginei que após ligar para o meu amigo da televisão e assim que ela se acertasse com ele, jamais a veria de novo. Acreditava no seu talento e no seu sucesso e, como bem sei, tomando a mim mesmo como exemplo, depois que o sucesso sobe à cabeça todos se transformam e acabam se esquecendo de quem ficou pelo caminho. Entretanto, isso não é regra, às vezes, quando menos se espera a gente pode ter surpresas, há exceções, Julio é um bom exemplo. Até que Monique desapareceu, confundiu-se com a multidão e eu e o meu amigo nos olhamos incrédulos, fazendo momices e comentários idiotas como se só agora nos tivéssemos visto de fato. Então, enquanto seguíamos em direção ao carro que nos esperava, Julio me disse, Muito linda a sua garota, dessa vez você se casa, Que é isso, nem pensar, Ah, meu velho, aquilo foi beijo de apaixonados, De jeito nenhum, só uma grande amizade, Você não me engana, mas se bem me lembro você sempre dizia que havia três coisas que não tolerava, tinha aversão, Exatamente, boa memória, Uma delas, cachorros, Perfeito, nunca tive e continuo odiando, Outra, crianças, Verdade, detesto crianças, são insuportáveis, A terceira o pânico em se apaixonar, até falava que uma voz dentro de você te avisava dos riscos, Não esqueceu, heim, essa voz é a Bruxa Velha. Julio sorriu irônico como se Monique ainda estivesse junto de nós e murmurou sonhador, Monique, É, Monique, eu disse, modelo, atriz, ex-miss, Muito linda, isso vai acabar em casamento, escreva o que estou te falando, Jamais, a bruxa está aqui ó, no meu ombro, me protegendo, e você. 

		

	
		
			Capítulo 5 – Colocando a vida em dia 

			Ajudando-me a empurrar o carrinho com as malas Julio bateu nas minhas costas, sorriu e me respondeu, Agora estou protegido, e mostrou a mão esquerda com a aliança no anelar, Ah, é verdade, você se casou, só que está muito ligado na garota dos outros, Ora, não leve a mal, foi apenas um elogio e você deve ficar orgulhoso, Monique é muito bonita, impossível não reparar, Eu não lembro o nome da sua esposa, Berenilce, Ah, é mesmo, Berenilce, interessante esse ele, por que não Berenice, Mania de esunamerdeiro, o pai é Itiberê e a mãe Elenice, juntaram os finais e colocaram o ele para dar liga, E há quanto tempo estão casados, Três anos, Três anos com a mesma mulher, é muito tempo, Até que nem tanto, Para mim é, casamento me parece um fardo, uma carga insuportável, pesada, difícil de empurrar como este carrinho, Mas Berenilce é uma mulher maravilhosa, não tenho do que me queixar, Me diga uma coisa, essa vida de casado é o inferno como penso ou o céu que todos falam quando estão dentro, Para mim é ótima, acho que me adaptei, deixei de lado o agito, baladas, mulheres, Com mulheres notei que não é bem assim, Longe de mim as garotas dos meus amigos, da mesma forma que não gosto que mexam com a minha também não mexo com a dos outros, Estou só brincando, sei que o ciúme é foda, Talvez seja o caso, sou mesmo um pouco ciumento, mas eu e Berenilce nos gostamos muito, ainda estamos apaixonados como quando tudo começou, como dizem nossos amigos somos um casal perfeito e estamos passando incólumes pela crise dos três anos, E como se conheceram, Berenilce é psicóloga, aliás, Laura Trasher faz terapia com ela há muito tempo e, logo depois de eu começar na agência, Laura deu uma festa no réveillon, foi nessa festa que eu a conheci, na verdade estava um pouco alto, me entusiasmei, daí saímos algumas vezes e menos de um ano depois estávamos vivendo juntos, Amor à primeira vista, Da parte dela nem tanto, mas eu me amarrei logo que a vi, foi um negócio instantâneo, sei lá, ela tem um jeitinho, uma meiguice, uma graça, um, não sei explicar, Eu sempre achei que um réveillon assim aconteceria comigo, mas a Bruxa não deixa, Acontece quando menos se espera, você vai saber o momento e a bruxa não vai te ajudar, Você está louco, prefiro apenas namorar, Relaxa, quando tiver de ser, será, E filhos, vocês já têm, Não, ainda não, é cedo, Berenilce não quer, quem sabe depois dessas eleições, a propósito, ela odeia política, Odeia política, Na verdade ela não concorda com a nossa política, as mentiras, o fisiologismo, diz que um dia, quando estiver preparada e sentir que é o momento, vai se filiar a um partido e se candidatar, por enquanto quer distância, diz que nenhum partido presta. Eu não conhecia Berenilce, nem ela a mim, talvez só de Julio aventar meu nome no doce aconchego do lar e, para o bom curso das amizades, não deveríamos ter nos conhecido na noite da minha chegada em Esunamerda. Enfim, caminhamos um pouco mais e chegamos ao local onde um carro executivo nos aguardava. O motorista colocou minha bagagem no porta-malas, pesadíssima, pedi cuidado com o frágil conteúdo composto de idosas e raras garrafas de vinho do Porto, minha maior e mais saborosa fraqueza alcoólica, além dos champanhas, blends escoceses e conhaques. Mesmo cansado da viagem seguimos para uma churrascaria, Julio ainda se lembrava, com água na boca, dos nossos fabulosos rodízios, aquela carne mal passada, úmida e macia. No Esunamerdon havia também churrascos, mas nada que se comparasse aos nossos rodízios. Julio, muito eficiente e precavido, já havia providenciado os bilhetes para o começo da tarde do dia seguinte em classe executiva num voo sem escalas para Esunamerda, a monumental capital do Esunamerdon, segundo ele. Também combinamos que nessa noite eu descansaria em meu apartamento, organizaria meus entulhos de viagem para depois, restabelecido, arranjar tudo novamente para essa curta estada de dois dias em seu país. Julio iria para o seu hotel, quem sabe com saudades da graciosa esposa mas sonhando com Monique em seu lugar, vai saber como seria essa Berenilce, mulher de amigo, estou fora. Na manhã seguinte eu o encontraria em seu hotel, faríamos o breakfast e voltaríamos para o aeroporto onde embarcaríamos para o Esunamerdon. Assim, durante a viagem, teríamos tempo para falar sobre os principais temas que diziam respeito ao país, as pessoas envolvidas com a operação, a política, os políticos, os partidos, o dinheiro, as curiosidades e o que fosse necessário para me colocar a par dos negócios genéricos. Sobre o povo conversaríamos se tivéssemos tempo e paciência. 

		

	
		
			Capítulo 6 – O envelope

			Sentimos o cheiro de churrasco antes de botarmos o pé no salão. Casa cheia. Escolhemos uma mesa num canto, distante do bufê de saladas, da aglomeração e do falatório geral e num ângulo de onde eu, de costas para o povaréu, enxergava as minhas malas com meus fermentados e destilados. Estava atento também porque, em razão da fama e das minhas incursões em campanhas eleitorais, devo manter uma distância segura dos curiosos que procuram se aproximar de maneira dissimulada e aqui tem garçons, maitres e vizinhos de mesa que hoje podem ser simpáticos admiradores, mas perversos inimigos amanhã de manhã. Todo o cuidado é pouco com essa gentalha da política. E apesar de gostar dessa coisa de doutor pra cá, doutor pra lá, o doutor deseja mais picanha, mal passada, carresinho de cordeiro ao ponto, aceita, qualquer indiscrição arrepia profissionais como eu e atrapalha conversas mais profundas sobre essa nossa atividade, principalmente em ambientes públicos. O certo é que, à mesa, durante um breve instante de distensão dos serviços e de deposição dos longos espetos que se esgrimiam pelo salão, disfarçando um ato muito mal ensaiado, Julio, sem que eu tivesse tempo de impedi-lo, passou-me um envelope fechado, pouco menor que um A4, eu diria até que pesado, e me disse que com aquilo que havia dentro do envelope eu já poderia formar um juízo preliminar sobre a fartura e as intenções do PDE e do banqueiro George, ambos interessados nos meus serviços, ávidos por garantir a minha experiência antes que outro aventureiro o fizesse. Na realidade vinha o envelope, além do seu conteúdo sólido e volumoso, com inúmeros pedidos de desculpas uma vez que o grupo, devidamente informado por Julio, soube que interrompera uma bela viagem de férias entre outras delícias que não conseguiram interromper, mas isso nenhum deles precisava saber. De toda maneira desculpas dispensáveis, para mim se tratava de um negócio como outro qualquer e ainda na dependência de eu aceitar ou não a empreitada. Assim mesmo insistiram no pedido em razão da invasão de privacidade e ali, na embalagem parda, as escusas e a recompensa, Ora, o que é isso, a vida é assim mesmo, eu disse, Peço perdão em nome de todos que estão lá te aguardando, Julio respondeu, Bobagem, amanhã sou eu quem pode precisar. Entretanto, não nego, a partir do momento em que segurei o pacotaço já estava curiosíssimo para sentir o cheiro das cédulas, conferir as figurinhas e saber quanto havia no total. E era só o começo. Então, como sempre fiz em minha carreira quando envolvido em atividades políticas ilícitas (não sei se há outra modalidade), e apesar da fraqueza momentânea, olhei com desdém o mimo e o coloquei, como um traste de quinta categoria, sobre uma cadeira ao meu lado onde já estavam a minha mochila e jaqueta debaixo de uma toalha com que um dos garçons cobrira tudo, como se esse pacote e outros tantos que viriam não fossem a coisa mais importante da relação. Apesar do envelope repousar ali como se estivesse abandonado, longe do meu controle, vez ou outra eu batia os olhos na direção da cadeira, sobre a toalha branca, adivinhando as marcas do embrulho debaixo dela. E a cada vez que olhava sentia uma sensação gostosa, um prazer inefável de saber que seu conteúdo era meu, muito meu.

		

	
		
			Capítulo 7 – O meu novo velho amigo 

			Desde o momento em que encontrei Julio no aeroporto procurei observar seu comportamento para me certificar de que a operação no Esunamerdon não seria prejudicial ao meu nome e à minha excelente imagem, afinal era o meu que ficaria na reta. Então prestei muita atenção às suas frases e mudanças de fisionomia, mas a princípio não identifiquei nada com que devesse me preocupar, o negócio era bom e limpo, ele havia sugerido o meu nome num momento em que o desespero batera às portas do PDE com a temível expectativa de uma nova derrota nas eleições dali a quatro meses. Então, entre carnes e muzzarelas derretidas, entre as desculpas e a silhueta do envelope, assim que fiz duas ou três perguntas relativas ao país, Julio, animado, tocado pelos primeiros goles do aperitivo, começou a embebedar-me com detalhes pitorescos da história do Esunamerdon. E me surpreendi com esse vizinho de mais de 500 anos. Pensei que o pouco que sabia sobre eles, aprendido nos livros de história e geografia, fosse suficiente para traçar um perfil sobre seu povo, sua cultura e seus aspectos sociais, mas a conversa com Julio, profundo conhecedor das coisas e das gentes do Esunamerdon, mostrou a minha negligência e o quanto eu ainda devia estudar para entendê-los. Reconheço meu erro, em vez de me abandonar em Monique nos meus últimos e mais belos dias de férias devia ter colocado a cabeça no lugar certo, nas matérias, na terra e nas idiossincrasias do Esunamerdon. Além de tudo notei com bom humor que Julio não tinha tanta resistência ao álcool, como ele mesmo comentou foi assim que se perdeu por Berenilce. Depois da segunda dose de aperitivo destrambelhou a falar na empreitada, na missão secreta e insuspeita a que vinha, nas possibilidades de enriquecimento fácil, misturando tudo isso com uma dose de nobreza, um naco de orgulho, uma colherinha de vergonha e alguns sumos ideológicos que me fizeram suspeitar se seria ele a pessoa indicada para me contatar, mas foi, e hoje tenho orgulho disso, tive provas do seu desprendimento e do seu caráter no momento em que eu, quatro meses depois, desaventurado, sozinho e sem rumo, mais precisei da sua compreensão. Julio era dez anos mais novo do que eu e, como um adolescente ansioso, desejava retornar logo à sua toca com a presa prometida. Concluí também que ele gostava mesmo é da agência, de vender requeijão, camisinha e molho de tomate, era ambicioso, pretendia crescer nas empresas de Laura, ficar milionário e, além disso, sonhava outros sonhos mais distantes, grandiosos, segredos pessoais. Confidenciou-me que, agora, almejava descobrir a política, mas a uma distância segura, sem se comprometer, isso ele deixava para mim, tinha confiança na minha competência além do que as campanhas tanto de lá quanto de cá pareciam semelhantes, os países idênticos, os momentos os mesmos, e você, ele disse, Uma pessoa isenta, vitoriosa, a cereja que faltava em nosso bolo. Achei que ele estava meio alto, um pouco emocionado, mas apreciei os exageros, no entanto, ainda que estivesse um pouco bêbado, desconfiei que escondia alguma coisa, algo com que lá na frente eu poderia me incomodar. Ou então a situação no Esunamerdon, do ponto de vista político, estivesse muito mais crítica do que ele deixava transparecer e o PDE e seu candidato, encurralados num beco sem saída, derrota mais do que certa, agarravam-se ao que sobrara, ao meu nome e à minha experiência para dirigir as incertezas da campanha presidencial, um estrangeiro, na pior das hipóteses, descartável, na melhor, salvador da pátria, isso, por si só, justificava a minha contratação a peso de ouro. De repente, não sei a razão, num interregno quando pedi aos garçons para darem uma pausa no serviço senti falta de Monique e me peguei esgotado. A lembrança de Monique bem agora me martirizava, e, em alguns momentos da conversa com Julio, reconheço, não consegui prestar a devida atenção às explicações que ele ia me passando como um professor em seu primeiro ano letivo. Como um bálsamo a mastigação da carne suculenta e o sabor do seu sumo aliviavam-me da tortura. Meu consolo, em razão do cansaço descomunal, era que dali a pouco eu estaria em casa para um banho reconfortante, umas tacinhas do Porto, escolheria um tawny colheita, dos mais jovens, trazido na bagagem para comemorar mais um dia, bem mais rico, solitário como eu mais apreciava, com meus livros, Beatles, sem ninguém para me torrar o saco e, como último compromisso antes do sono reparador, havia de ligar para o meu amigo da televisão e falar sobre Monique, aquele anjo que caiu do céu direto no meu colo. Não podia me esquecer desse compromisso de maneira alguma. Mas esqueci.

		

	
		
			Capítulo 8 – O Porto e a cidade

			Só fui me lembrar no dia seguinte quando apareci para o café no hotel onde Julio estava hospedado e ele me recordou Monique. Que merda, fiquei emputecido porque eu me esqueci da porra do compromisso e ele, que parece não tirava Monique da cabeça, lembrou. O problema todo foi que quando cheguei em casa no comecinho da noite, depois do churrasco, estava arrebentado e caindo de sono. Todavia, memória seletiva e ansioso desejo, a primeira coisa que fiz foi abrir o envelope. Apanhei os maços, folheei as cédulas, aspirei o aroma que exalava delas, contei-as e considerei o povo do Esunamerdon muito generoso, convincente e amigo. Havia bastante dinheiro, cédulas estrangeiras, dessas que valem o que pesam e um bilhete educado, um cartão assinado com as iniciais de George Trasher onde ele escreveu, Bem-vindo ao time, abraço, GT. Exultante com a objetividade e com a polidez pois a mensagem do bilhete, de certa forma, previa e admitia a minha concordância, larguei a bagagem de qualquer jeito no meio da sala e para celebrar apanhei o tawny, enchi uma taça com o líquido âmbar na mesma generosa proporção da grana que havia acabado de receber e sorvi a bebida estalando a língua, delícia, bebi mais, bem mais, depois tomei uma ducha cantando, botei uma roupa leve, liguei o som, havia sempre um CD dos Beatles engatilhado para tocar qualquer coisa deles, não sou daquela geração mas adoro os caras, selecionei Something, minha preferida, play, enchi de novo a taça, bebi mais um pouco, esvaziei uma das malas com a roupa suja, a menorzinha, enchi-a de novo com a pouca roupa que precisaria para os dois dias e busquei uma antiga e intacta publicação que vivia jogada na estante intitulada “As 10 Maravilhas das Cristóvias – Não Morra Antes de Conhecer”, numa delas eu vivia, a minha própria cidade, outra eu conheceria amanhã, as demais não sei se teria tempo. E bicando o vinho, refestelado na poltrona, a voz do George e a melodia enchendo o ambiente, pela primeira vez olhei a sério o catso do mapa do Esunamerdon, onde, em um ponto no meio do oceano, um nome atravessava uma ilha e unia dois continentes como num berro, Esunamerdon. Em seguida meus olhos aterrissaram na ilustração de uma bolinha irregular, mas quase redonda sobre a qual se esticava o nome da capital, Esunamerda, cidade incrustada na maior e mais central das ilhas que compõem o Arquipélago Maravilha, em frase encurvada e impressa em letras menores sobre o amontoado de ilhas dispersas no azul dos oceanos Atlântico e Pacífico, Norte, no único ponto onde eles se encontram e se esparramam sossegados um pouco acima da Linha do Equador, um pouco abaixo do Trópico de Câncer. Tomei mais um gole de vinho e senti que o mar se abria como num milagre, efervescia, que a Ilha da Fantasia onde se situava a capital, navegando por vontade própria distanciava-se da minha visão, a bolinha, os pontinhos e as letras misturavam-se enquanto minhas pálpebras naufragavam. Continuei com o exame reparando agora, mareado, as duas penínsulas barrigudas, coincidentemente opostas, que formam esse país único no mundo, um bom pedaço de terra na Cristóvia do Norte, outro na Cristóvia do Sul além de centenas de ilhotas que infestam as águas da Cristóvia Central. No meio de tudo a gigantesca Ilha da Fantasia, quase que perfeita de tão redondinha vista assim de cima e se pudéssemos não duvidar que a mão do homem, invasiva e precavida, a retocou no decorrer das últimas décadas esculpindo-a exatamente na junção dos oceanos Atlântico e Pacífico e bem no meio entre os dois extremos peninsulares do país, tudo do lado ocidental do mundo. Mais uma pescoçada e mais um golinho de vinho, o sono me derrubava. Percebia-se também, navegando com atenção, a dádiva da natureza em privilegiar o Esunamerdon com litorais extensos, declives abissais desbotando nos tons azulados que coloriam a ilustração, areias em amarelo clarinho e quilômetros e quilômetros de costas continentais banhadas pelas águas dos dois mares separados por deus há milhões, bilhões de anos e misturados pelo homem com a força de um assoprão ordinário. A taça passou a ser insuficiente para a minha sede histórica e geográfica e agora eu já bebia goles direto da garrafa, uma indelicadeza com o meu vinho. De repente perdi o prumo e imaginei o Esunamerdon no período em que os tiranossauros, os raptores e as preguiças gigantes, de nomes tão parecidos com certos humanos da minha pátria só que mais gordos, vorazes e vagabundos, dominavam o planeta e circulavam pelo Esunamerdon, no Triássico ou Mesozoico, quando o futuro país ainda permanecia ligado inteiro por terra, pastando capins e árvores monumentais, ignorando fronteiras, mastigando semelhantes e esmagando os pequeninos e sem imaginar o tipo de gente selvagem que seríamos nós, seus primos distantes, futuros habitantes daquelas mesmas paisagens e usufrutuários das suas riquezas para o bem e para o mal. A garrafa do Porto esgotou-se e não tive forças para me levantar e buscar outra. Pensando esse monte de merda que poderia ser utilizado como tema para vender dinos e preguiças de plástico para criancinhas, desabei e dormi no sofá. No dia seguinte acordei assustado, não sabia direito onde estava, o barulho do avião zumbindo no meu ouvido, procurei Monique ao meu lado e não a encontrei, mas esbarrei no livro que caiu no chão perto da garrafa de vinho e então fui me lembrando de tudo, porra, estava atrasado. Tomei outro banho rapidinho, vesti-me com o que achei de mais prático e informal, chamei um táxi, chequei a mala, documentos, apanhei o livro das maravilhas, enfiei na mochila e saí desembestado para encontrar com Julio. A cidade estava congestionada e, para variar, cheguei atrasado e com a cara amarrotada de sono, Julio me esperava no living do hotel. Decidimos então, para não perder tempo, tomar café numa das salas vip do aeroporto e para me justificar do atraso disse a ele, Acredite, tive uma noite agitada, um zumbido na minha cabeça, parecia que ainda estava no avião, Bem, ele brincou, se me permite a piada, se tinha avião no seu sonho, você sonhou com a Monique, Puta merda, Monique, esqueci de ligar para o meu amigo da televisão, Ligue agora, ele quis ajudar, Agora nem adianta, esses caras só funcionam na parte da tarde e à noite, e ela também deve estar dormindo, esgotada, coitadinha, mais tarde ligo e digo que não encontrei o sujeito, fazer o quê, O táxi chegou, ele disse. Partimos em direção ao aeroporto para a minha surpreendente viagem ao Esunamerdon, direto para Esunamerda, para a Ilha da Fantasia, sem escalas.

		

	
		
			Capítulo 9 – Esunamerdon, o país

			A conversa com Julio sobre a história, a geografia e a política do Esunamerdon, como ele veio empolgado digerindo e arrotando primeiro junto com a picanha e os aperitivos na churrascaria, em seguida com o café e o pão de queijo da sala vip e agora, após de dez minutos de voo, assim que o estalo temerário do trem de pouso ficou para trás, entupido de Esunamerdon e vazio de Monique que devia estar dormindo em alguma daquelas casinhas lá embaixo, esclareceu-me de cara uma dúvida antiga uma vez que nunca tive certeza se, ao me referir ao país, devia dizer o Esunamerdon ou os Esunamerdon. Julio, então, entre outras coisas, ensinou-me que o correto é o singular ainda que o Esunamerdon seja uma nação composta na marra, no período mais conturbado de sua independência, pela união de 33 estados incluindo aí o distrito federal, ou seja, Esunamerda. E sua história, assim como a do meu próprio país e de todos os outros das Cristóvias, começou a ser escrita mal e porcamente por exploradores europeus semelhantes ao descobridor da minha terra há mais de 500 anos. Outro ponto que Julio destacou foi que o território do Esunamerdon não tinha essa conformação geológica atual de oceanos unidos quando os dinos, raptores e preguiças passeavam por lá. Até o final do século 19 havia ainda duas tripas de terra que ligavam os continentes norte e sul à ilha maior, a da Fantasia, naquela época apenas um barrigão. E essas duas tripinhas, compostas por substâncias de nenhum valor comercial como areia, folhas podres, cocos secos, conchas partidas e cascas de caranguejos, não só interrompiam o curso dos oceanos como dificultavam o comércio entre os países mais livres e capitalistas do mundo, o Esunamerdon quase dentro. Assim, esses parceiros viscerais, desde o final do século 19, passaram a fazer vistas grossas e auxiliaram o Esunamerdon a executar com vagar e precisão, quase inaudíveis, algumas explosões pontuais aqui e ali, quase invisível, uma obra monumental, futurística e singularmente estratégica para as populações vindouras nacionais e estrangeiras. Tal obra, lerda por natureza, cautelosa por obrigação, consistiu na escavação, desobstrução e abertura das terras peninsulares (aquelas duas tripinhas que não tinham motivo para estar ali, onde é que deus estava com a cabeça) que ligavam, desde os primórdios, numa linha comprida e irregular as duas pontas dos continentes à ilha. E como num passe de mágica, lá por 1950, as águas dos dois oceanos finalmente se encontraram e passaram a banhar todo o contorno arredondado da grande Ilha da Fantasia e as duas penínsulas ao norte e ao sul do país. Perdeu-se areia, toneladas de conchas, folhas, cocos secos e cascas de caranguejos, mas lucrou-se em profundidade para grandes calados, rotas mais curtas e seguras e o controle do espaço marítimo, o verdadeiro milagre da abertura de terras ou de fechamento dos mares. E também na metade do século 20, na grande ilha (o antigo barrigão), onde antes só havia mato, cactos, pernilongos e silvícolas seminus e ignorantes, foi erguida a cidade de Esunamerda, suntuosa, bela e estratégica, a capital da nação, templo da moderna arquitetura, transferida de uma hora para outra do litoral do continente sul para o miolo da ilha. A inauguração da nova capital somada ao crescimento do comércio marítimo proporcionou ao povo, desacreditado das causas nacionalistas e das patriotadas sistêmicas, a sensação de uma segunda independência, até hoje consideram esses acontecimentos fatores decisivos para o respeito do mundo, como salvaguarda das riquezas e resgate do orgulho nacional. O que o povo nunca soube ou nunca quis saber, continuou Julio, é que toda essa operação foi urdida pelo Esunamerdon em conluio com países aliados e teve um único objetivo, monopolizar e manter o controle do espaço aéreo e marítimo da região muito utilizada com o fim de encurtar caminhos entre a Europa e a Ásia nos estreitos menos arriscados e de comprovada calmaria nas águas do Atlântico e Pacífico, Norte. Diga-se de passagem, que a localização e construção da espetacular cidade de Esunamerda, finalizada quase que ao mesmo tempo da abertura dos canais, teria sido planejada como medida para o desenvolvimento econômico e social daquela paupérrima e desprestigiada região do país. Mas, verdades sejam ditas, porque há pelo menos duas que correm na boca do povo conforme Julio fez questão de frisar, a primeira é que pode ter sido a maneira encontrada para que presidentes, deputados e senadores ficassem bem distantes da vista e do alcance da população, concentrada nos continentes norte e sul, além-mares, portanto, livres para as mais perversas práticas e a salvo de revoltas e protestos e, a segunda era que, na falta de grandes obras necessárias para o enriquecimento de parte das futuras gerações, a transferência da capital tenha sido a maneira mais prática do governo, qualquer um, iniciar a construção de duas gigantescas pontes que voltariam a unir, dessa vez por cima, as costas continentais norte e sul à ilha substituindo as antigas tripinhas de areia, conchas, cocos e cascas de caranguejos por concreto, aço e músculos.

		

	
		
			Capítulo 10 – Uma visão do futuro

			Como disse Julio de forma enfática, Um pouco difícil admitir que aqueles homens, políticos e administradores do final do século 19 e início do 20, fossem capazes de ter um sonho tão grandioso e até certo ponto inconcebível como esse, mais fácil acreditar que atiraram no que viram e acertaram o que não viram. Tanto que o devaneio chegou virgem até aos dias atuais porque nenhum governo desde então, nenhum partido, nem o retrógrado PRE, nem o místico PME, nem o sísmico PSdoE, muito menos o conservador PCE no poder há vinte anos, conseguiu tirar do papel as obras faraônicas idealizadas por aqueles antepassados visionários, Quem sabe não tenha chegado a hora, perguntou, a nossa hora. E Julio dividiu comigo os sonhos quase cem anos depois de sua concepção, pontes estaiadas colossais, largas e quilométricas, duas mãos de direção, dez pistas, uma no sul outra no norte da ilha, arcos centrais muito altos ou levadiços para a passagem de cruzeiros e cargueiros, as maiores pontes do mundo em extensão, altura, largura e capacidade ainda que o país não precisasse delas uma vez que as velhas balsas ainda davam conta do recado. E como continuação das pontes, amplas e longas rodovias, rotatórias gigantes, linhas de metrô, viadutos e túneis margeando e furando o litoral de cabo a rabo. Depois, outra grande rodovia em cruz cortando a ilha e agilizando o percurso nos sentidos leste-oeste e norte-sul passando bem no meio da capital. De uma só tacada, meu amigo, quando as obras forem aprovadas, arrancadas do papel, vai sobrar muito dinheiro, lucro certo, comissões e participações, toneladas de aço e concreto, desapropriações das comunidades e cortiços que enfeiam as encostas no entorno da capital, construção de luxuosos condomínios, praças de pedágio, shopping centers, marinas, integração com outros meios de transporte, tudo no sentido de ida e tudo no de volta, asfalto, pedras, aço, máquinas e homens, financiamentos públicos baratinhos para exploração compartilhada com a iniciativa privada uma vez que sabemos que os governos não têm competência para administrar essas atividades, Julio, eu o interrompi espantado, você está descrevendo o meu país, igualzinho, Não duvido, ele falou, e os boatos que circulam em Esunamerda dizem que desta vez, seja lá quem for que vença as eleições, esse projeto, depois de um século, finalmente vai sair do papel, e é essa possibilidade e todos os bilhões envolvidos, o que vem causando essa disputa, essa guerra entre os bancos, entre as grandes construtoras e os partidos políticos do Esunamerdon, Julio tomou fôlego e prosseguiu, Será a maior obra do nosso país depois da hidrelétrica, na prática ganharemos o controle sobre as obras vindouras, todo mundo mordendo o seu pedaço, empresas, políticos e pessoas como eu e você, a máquina azeitada e rodando suave, só há um pequeno porém, Qual, perguntei temeroso e já sentindo a falta do meu pedaço, Hoje tudo isso é do PCE, precisamos vencer as eleições para assumir o galinheiro, Ah, ufa, mas venceremos, se eu entrar não duvide, Por isso indiquei você. Julio riu satisfeito e eu o acompanhei na gargalhada gostosa, quase sócio, cotista de um país.

		

	
		
			Capítulo 11 – O Cu do Mundo

			Apesar da sujeira da qual desejávamos participar impunes e inatingíveis, Julio destacou o paradoxo, a questão da segurança institucional e o aparatoso controle policial do estado quando comparados com a facilidade das práticas criminosas exercidas à luz do dia, na cara do povo, pelo PCE, corja de gatunos, mas cujo exemplo, sugeria ele, poderia ser copiado. Julio garantiu que mesmo com todos os sistemas de segurança, fiscalização e vigilância, a corrupção, a propina, o suborno, a sonegação de impostos, a evasão de divisas, o tráfico de armas e drogas, o contrabando, o lenocínio, a exportação ilegal de pedras e metais preciosos, ouro e diamantes, de plantas exóticas e de interesse farmacêutico, de animais silvestres, de frutas e sementes que só dão ali e até o sequestro e o tráfico de pessoas, mais que tudo crianças e moças (a imagem de Monique passou como um raio pela minha cabeça), seguem compensando e acontecem sob as barbas das autoridades alfandegárias, civis e militares, debaixo de drones e caças, na mira de lanchas e radares e, muitas vezes, até com escolta de policiais ou soldados bem armados e mal encarados, quem vai contestar. Ele continuou, Para isso basta conhecer os escaninhos e pagar as pessoas certas, tanto, disse ele, que essa podridão, a Ilha da Fantasia e a capital Esunamerda onde ficam os edifícios do Congresso Nacional com seus altos muros e suas imponentes escadarias, seus inimputáveis deputados e senadores, o Palácio Nevado, residência oficial do presidente da república e apelidado de Bolo de Noiva (tem esse apelido porque foi todo revestido em raro e caríssimo mármore branco italiano) e, próxima dali, vigiando o Congresso e o Palácio como se preciso fosse, a Casa da Máxima Justiça, a CMJ, mais conhecida como Casa da Mãe Joana, e um pouquinho só mais distante a pós-moderna Catedral, e ainda além o Palacete das Relações Exteriores, entre outras construções como os Caixotes Ministeriais, edificações fabulosas, necessárias para o bom funcionamento do distrito federal, dispostas numa configuração monumental que lembra uma gigantesca embarcação (só percebida por via aérea ou nos esboços dos engenheiros), onde se percebe o desejo do arquiteto em evocar o potencial marítimo da nação, toda essa obra-prima, todo esse conjunto arquitetônico é denominado, oficialmente, como o Parque Nacional da Democracia Esunamerdeira, eleito inclusive há cinquenta anos como patrimônio cultural da humanidade e que, maldosamente, é mais conhecido pelo povo, à boca pequena, como o Cu do Mundo, o lugar em que as sujeiras são tramadas e por onde, de uma forma ou de outra, aquilo que entrou nem queira imaginar em que estado poderá sair, olha a importância da nossa capital, Julio finalizou com ironia e tristeza. Torci a boca para não rir e, ao mesmo tempo, pensei em meu próprio país, praticamente a mesma merda. Mas agora estava curioso para conhecer a capital do Esunamerdon, sua arquitetura em formato de barca, seus palácios, seus templos, a casa da máxima justiça, o congresso majestoso, o Cu do Mundo.   

		

	
		
			Capítulo 12 – A colônia

			Julio, depois de algum tempo de voo, após alguns petiscos e uma taça de vinho para abrir o apetite e enfrentar o almoço da EsunamAir, contou-me que o Esunamerdon não se chamava assim na sua origem, bem lá atrás e, como acontecera com o meu país, teve também outros nomes. Durante algum tempo, disse ele, a primeira denominação do achado foi Santo Deus!. Nesse instante Julio interrompeu-se, chacoalhou a cabeça como se tentasse afastar uma lembrança, sorriu e fez uma homenagem à beleza de Monique, sem nenhuma má intenção como fez questão de frisar, Monique, santo deus, como é linda, não se esqueça de ligar para ela quando chegarmos, lembrou-me de novo. Fazendo de conta que não me importava com o comentário perguntei, E por que Santo Deus!, Porque foi a primeira expressão dita pelos descobridores quando, das caravelas, vislumbraram as terras que imaginavam fosse apenas uma ilhazinha no meio do Atlântico. Entretanto, quando tomaram posse de fato, enlouquecidos, decidiram rebatizá-la de Meu Deus do Céu! ao surgirem as primeiras indiazinhas nuas, dezenas delas vindas do meio do mato, sorrindo tímidas, cor de cobre, sem vergonhas, despeladas e se pondo a amar e a fazer sexo com os estrangeiros como se dizia amém na metrópole, também quando viram os índios bem arranjados e nus, vigorosos, podiam servir para os trabalhos forçados e outros tipos de favores para aqueles que assim os preferissem, ao experimentarem as frutas doces e saborosas, no instante em que abateram e capturaram os exóticos animais e respiraram o clima saudável, quando recolheram o ouro que brotava da terra, ao sentirem na pele a tepidez da água do mar e a carícia das brisas, o corpo sob as cachoeiras, imersos nos rios imensos e piscosos, sob a sombra das árvores, as imensas florestas, as montanhas e lagoas, o céu deslumbrante, as noites amenas, as estrelas, a amizade e a alegria sincera dos indígenas. Julio bebeu um golaço da sua taça de vinho e prosseguiu, dessa vez indignado, meu deus do céu, como foi fácil escravizá-los, contaminá-los com nossas doenças, nossos vícios, nossa religião e nossa cultura, destruir suas famílias, roubar suas riquezas, apossar-nos dos seus territórios, utilizá-los nas guerras e exterminá-los. Achei que Julio já estava alto e falando o que não devia, mas deixei que continuasse, E ficou assim, ele disse, místico, com esse nome pegado desde o descobrimento até a república. Julio bebericou mais um tanto do vinho, passou a língua nos lábios, esticou um sorrisinho no rosto aguardando a minha reação, mas não entrei na dele, dissimulei que a história, apesar de sui generis, me agradava, e acabei ficando na dúvida se o seu sorriso referia-se às estúpidas mudanças de nome do país ou se ele pensava, de novo, na beleza de deusa de Monique. Vendo que eu não reagia, olhou-me e disse com ar professoral, Não esqueça, Meu Deus do Céu!, com exclamação para não perder a ênfase. 

		

	
		
			Capítulo 13 – Enfim, o nome

			Bem, explicou ele, foi somente no final do século 19, depois de proclamada a república com um golpe militar que acabou exilando o imperador, familiares e reaças do Meu Deus do Céu! que finalmente e quem sabe para sempre, uma vez que não há tanta certeza quanto tempo duram as repúblicas democráticas, notadamente as mais jovens, que o país foi rebatizado como Esunamerdon. Os novos governantes acreditavam que Esunamerdon combinava com o progresso que se avizinhava, com o café, a borracha, o cacau, os minérios, com a incipiente industrialização, com o respeito do mundo, o país do futuro, diziam, e Julio fez uma pausa para tomar fôlego e finalizar a taça de vinho, depois continuou, Ao mesmo tempo em que afirmavam que Meu Deus do Céu! significava atraso, miséria, calamidades, ineficiência pública, epidemias, desemprego, preconceito, corrupção, nepotismo, entre outros males e defeitos que sempre macularam e distanciaram o Esunamerdon do resto do mundo desenvolvido, uma nação futurosa e rica, no entanto, engessada e necessária pacífica e emergente (para não dizer oprimida, mansa e subdesenvolvida) para o equilíbrio manipulável das Cristóvias. Engraçado, pensei comigo, Santo Deus!, Meu Deus do Céu!, Esunamerdon, qualquer nome, tanto faz. E ficou assim, ao raiar do século 20, nascia a República Federal do Esunamerdon, denominação luminosa e entupida de significados em cada uma de suas sílabas, Julio completou eufórico ao mesmo tempo em que aceitava mais uma taça de vinho que a sorridente comissária lhe oferecia. Aliás, peguei na hora, o seu caminhar sensual e elegante e muito parecido com o da minha Monique pelo corredor do aeroporto, comentei com Julio só para mudar de assunto, Essa comissária me fez lembrar de Monique, Tem razão, pena que ela não veio, poderíamos jantar todos juntos hoje à noite, Berenilce está ansiosa para te conhecer, E o restante do pessoal, não jantam com a gente, Não, só nós três. Olhei pela janelinha para de novo tentar enxergar Monique no infinito, mas só havia nuvens brancas passando rápidas e, lá embaixo, uma mata verde, densa, sem fim, cortada por longos e sinuosos caminhos de água como gigantescas serpentes. 

		

	
		
			Capítulo 14 – George e Laura Trasher

			Plim-plom. Fomos interrompidos pela voz do comandante avisando que acabávamos de entrar no espaço aéreo do Esunamerdon e que em uma hora iniciaríamos os procedimentos de descida. Julio virou o rosto para apreciar as montanhas que já apareciam entre as nuvens enquanto eu olhava mais perto da janelinha admirando o comecinho do azul desbotado dos mares ao longe, ainda calmos àquela distância, então retomei a conversa, Me fale um pouco sobre a Laura. E como se houvesse um relacionamento quase familiar entre ele e Laura Trasher, disse, Laura, aliás, Laura Patriota, nome de solteira porque agora está separada do George, Ah, são separados, Separaram-se faz uns dias, uma situação complicada, motivo besta, acabaram com um casamento de mais de vinte anos por causa de um, deixa pra lá, depois te conto, bem, Laura é uma mulher independente, milionária, até por força do seu casamento com George Trasher, milionário ele também, é excêntrica por natureza, não tem papas na língua, caga e anda para regras e convenções, envolvida até os tampos com publicidade, assim como nós, mas não atende contas de governo de jeito nenhum e não faz campanhas políticas, questão de ética ela diz, Que interessante, comentei, difícil conciliar, e fiquei imaginando como seria essa mulher ao vivo. George, inclusive, continuou Julio, suou um bocado para convencê-la a nos ajudar sem macular a imagem da agência e sem envolvê-la diretamente na campanha, mesmo porque ela estava puta da vida com o motivo da separação, Com o motivo, perguntei, não com a separação, É, com o motivo, uma bobagem, com a separação também, claro, Mas isso não pode pôr tudo a perder, Não, ela aceitou colaborar, e, na boa, quase não vai aparecer nem deixar a agência se envolver, vai ficar na periferia das atividades, ainda mais tendo de lidar com um elemento estranho, você, Mas ela não participou da decisão da minha escolha, Infelizmente não, estava na Alemanha cuidando de uns assuntos relativos a um, a um contrato, e nesse meio tempo George e eu decidimos, Complicado não acha, Fique tranquilo, você tem nome e é um profissional conhecido em toda a Cristóvia Latina, Como ela é pessoalmente, Um pouco como você, arrogante, áspera, às vezes parece mal educada, mas é o jeito dela, Porra, eu sou assim, Claro que é, nós somos, só que não admitimos, ela também é imprevisível às vezes, determinada sempre, firme em suas opiniões, trabalhou pra cacete para chegar onde está e talvez aí resida a causa de um dos seus defeitos, Qual, A maneira pela qual trata as pessoas mais humildes, é um pouco ríspida, em alguns casos explosiva até com os amigos mais próximos, por outro lado é uma mulher competente, criativa, paparicada pelos veículos de comunicação em razão do seu poder, das verbas que controla e pelo sucesso que tem nos negócios, Tem qualidades de presidenciável, Olha que seria uma excelente candidata se tivesse liberdade para conduzir o país assim como administra as empresas, o dinheiro e as pessoas, O mundo dá muitas voltas, vai que um dia ela consiga se livrar dessas contradições morais, Impossível, Nada é impossível, porém, admiro essa determinação, eu, no lugar dela, não perderia uma conta estatal, são as mais lucrativas, Aliás, conhecendo as diferenças entre vocês pode ser que surjam atritos, Preciso tomar algum cuidado especial, Talvez no início, mas quem vai mandar será o George, ele é o cara, Então por que precisamos dela, Pela estrutura das empresas, uma holding de comunicação, pelo prestígio e força que ela tem nas principais emissoras de televisão, Entendi, e o George, como é a figura, George é sócio de um banco de investimentos, sempre esteve envolvido com política, conhece meio mundo nesse meio, domina os mecanismos financeiros nacionais e internacionais, começou do zero quando veio para o Esunamerdon e é apaixonado pela Laura, Mas não estão separados, Estão, mas ele sempre foi louco por ela, é um sujeito que se dá bem com todo mundo, afável, bom amigo, emotivo, meio inocentão, agora, quando o assunto são números, juros e investimentos, aí é com ele, transforma-se numa pessoa fria, calculista e objetiva, O oposto dela, Verdade, no entanto, quando pode, adora uma farra, uma bebedeira, Isso é ótimo, Agora, meu caro, se prepare para Laura, ela é foda, É bom saber, Ela é o que se pode chamar de uma mulher feliz, completa, realizada, diz na cara o que pensa e, mesmo com todas as manias, é uma pessoa muito respeitada apesar de ter uma relação estranha. Julio arrependeu-se do comentário, não concluiu a frase e disfarçou olhando pela janelinha, Apesar de ter o quê, perguntei, relação com um amante, Não, não, com a Trindade. Achei que Julio escondia algo mais grave, era a terceira vez que iniciava uma frase e não concluía, então retomei, Trindade, que porra é essa, É como apelidamos os três políticos mais importantes do PDE, serão o nosso apoio, um senador, um deputado e um juiz com ambições ao senado, foi por intermédio do George que esse belo trio desembarcou no banco com o pacote da campanha. 

		

	
		
			Capítulo 15 – A Trindade

			Sua excelência o senador da república senhor Máximo Robarte, o nobre deputado federal senhor Ali Babadanounos e o meritíssimo juiz doutor Armando Obotte, eis a Trindade. É com essa súcia que George trata e deles que Laura tem nojo. George os adula, trata-os como crianças colocando comida em suas boquinhas, recheando seus bolsos, cooptando-os para todas as negociatas possíveis e imagináveis. Vou descrever o senador Máximo Robarte, disse Julio, mas acredito que você pode imaginá-lo, Vamos ver, eu disse, gordo, careca, papada mole, suarenta e balouçante, Como você acertou, É que temos um monte desses no meu país, iguaizinhos, e o que mais, Ele adora dinheiro de caixa dois, quanto mais lavadinho melhor, se mete em tudo quanto é falcatrua, come e bebe como um porco, é líder do PDE e dono de 17 bandi, quer dizer, 17 senadores, e deverá ser o presidente da casa para manejar as verbas e os projetos que serão apresentados na próxima gestão, é o nosso homem no senado, odeia o cheiro e o contato com o povo e tem um bordão famoso, Qual, Julio abaixou a voz, O povo que se foda, é sempre o que diz, e ri quando fala, a papada treme, na mídia aparece como o defensor da moral política e do respeito aos bens públicos, que tal te parece, Não me é estranho de forma alguma, e o deputado, Ah, o deputado Ali Babadanounos é completamente diferente, Honesto, não me diga, Não, claro que não, já viu deputado honesto, Nunca vi, É diferente no físico, é magricela, alto, tem cara de urubu faminto, está sempre ao lado do senador como um cãozinho, Odeio cães, você sabe não é, Sei, mas desse animal você vai gostar, só faz o que o senador manda, estão sempre alinhados, um no senado outro na câmara, é também líder do partido e comanda 40 ladro, isto é, 40 deputados, e assim como o senador está fechado com a gente, Não vá me dizer que tem um bordão também, Tem, óbvio, quando uma situação se complica ou caso surja algo que possa atrapalhar as suas negociatas, diz sempre, Eu só quero o meu, E o juiz, como é o nome dele, Armando Obotte, é o nosso homem na CMJ, A tal que é mais conhecida como Casa da Mãe Joana, Isso mesmo, quando as coisas não vão bem na câmara ou no senado, quando é preciso que se crie uma regra nova ou, ainda, se necessária uma interpretação diferente da lei ou um pedido de vistas para atrasar julgamentos, é para ele que enviamos o nosso pleito, Quantos ministros tem a CMJ, Tem nove, mas, quatro, sem contar o Obotte, são de propriedade do PDE e dos partidos aliados, todos controlados pelo nosso juiz, Esse não tem bordão, Tem, sem dúvida, como não, quando contra a parede, enquadrado, enfia o dedo na cara de quem for e berra, Sabe com quem está falando, e dá a carteirada de costume, Não, me diga, Além disso, ele tem uma coisinha que os outros não têm, O quê, alguma virtude, Virtude, nem em sonho, ele tem uma namoradinha, uma delícia, anda com ela pra cima e pra baixo, diz que é sua sobrinha mas todos sabem que é mentira, diz que está ajudando a família e que a garota é estagiária em sua banca, futura juíza ou deputada, promissora funcionária pública, Quantos anos tem, Deve ter uns dezesseis, Mas é menor de idade, Mas ele é juiz, o nosso juiz, Então são esses os nossos homens, São, dentro das instituições públicas, fora delas tem os Apóstolos, Não brinca, Apóstolos, É, Apóstolos, um grupo fechadíssimo, o capital, quase não aparecem, controlam a economia do Esunamerdon, são eles que financiam as campanhas, compram os políticos e vão pagar os nossos honorários, doze homens que representam diversos segmentos empresariais, nas sombras, dominam tudo para que nada saia dos eixos, Em resumo são os donos das nossas atitudes, aqueles que mandam em todas as vidas, Isso mesmo, falam diretamente com George por meio de uma contato chamada Paula, Paula Canard, ela faz o papel de secretária particular do George, mas na realidade é a porta-voz do grupo, uma mulher misteriosa, muito discreta, Laura tem um puta ciúme dela, acha que ela e George têm um caso, E têm, Duvido, George não é disso, Tudo tem seu tempo como você mesmo diz, Agora, não me diga que no seu país não tem Apóstolos, Claro que tem, só que lá usamos outro eufemismo, o Mercado, Mas mercado é um negócio meio intangível não acha, Acho, mas lá o Mercado vive, respira, opina, tem gostos e exigências, é quase de carne e osso, só não tem alma.

		

	
		
			Capítulo 16 – A hora e a vez do Palhaço

			Enquanto Julio consumia a sua terceira ou quarta taça de vinho e eu me concentrava na seleção digerível dos ingredientes do almocinho da EsunamAir, só para escapar do Mercado puxei assunto sobre o virtual candidato do PDE, um palhaço que não conseguia decolar nas pesquisas, Na verdade disse Julio, ele não é um palhaço, é O Palhaço, o nome dele é Plácido Nomuro, palhaço de circo, trabalha num desde criança, é semianalfabeto, ganhou fama nacional no picadeiro e o PDE resolveu que ele seria o candidato ideal para o partido, É sério mesmo, nem no meu país tem isso, quer dizer, até tem, mas não candidato à presidência, É que no Esunamerdon o povo é manso e cordial, qualquer imbecil pode fundar um partido, candidatar-se e virar presidente, veja só, continuou ele, o atual, Rubio Bustamante, é especialista em gesticular e nas horas vagas se apresenta como ventríloquo amador, mas é tão inepto que mais parece o boneco quem fala e ele quem mexe a boca, antes dele tivemos um estelionatário dono de astutas milícias engravatadas e, antes ainda, um grileiro cínico que demarcou o congresso e vendeu o país a prazo e a preço de banana, agora é a hora e a vez do Palhaço, Mas você acredita que ele reúne condições para governar porque no meu país, você sabe, os presidentes não têm competência, mas, ao menos, têm algum traquejo, alguma articulação, Veja, disse Julio, no Esunamerdon também existe traquejo e articulação, caso contrário esses caras não seriam chefes da nação, aqui os partidos também se unem, vendem-se, apostam nos negócios futuros, fazem conchavos, corrompem, igual ao que acontece em seu país, só que quem manda são os Apóstolos, as diversas Trindades, então tanto faz o presidente, tanto faz o vice, qualquer idiota serve, Mas, Julio, um ventríloquo, um estelionatário, um grileiro, em vinte anos, perseverar no esquema, acreditar num Palhaço, ainda que seja com P maiúsculo, cujo mundo é um circo, analfabeto, Alto lá, semianalfabeto, ele aprendeu a ler e a escrever e já assina o próprio nome, Mas só isso talvez não baste, Ora, qual a diferença com os demais, Sei lá, podia ser alguém mais preparado, um sociólogo, um sindicalista, um lobista, um empresário, um médico, um senador ou um deputado, um governador talvez, É, nesse caso você até tem razão, tanto que o PCE decidiu mudar o conceito das suas últimas candidaturas e optou por um governador, o Fifty-Fifty, Por que Fifty-Fifty, Porque todas as propinas têm de ser repartidas meio a meio entre ele e seu grupo, metade para ele e a outra metade para o grupo, E a candidatura dele decolou, perguntei, Pelo menos até o momento ele vem liderando as pesquisas com muita folga, E mesmo assim o PDE não deseja repensar seu candidato, Não, é questão fechada, a Trindade além de crer que o Palhaço conseguirá reverter o cenário o prefere porque é ingênuo, despreparado, e, acima de tudo, será manipulado e servirá com mais docilidade às exigências dos Apóstolos, É, tem sua lógica, O importante agora é tirar o PCE do poder e, se essa estratégia de lançar ventríloquos e criminosos tem dado certo, se com isso eles ganharam uma eleição atrás da outra, já são cinco vitórias, nada mais oportuno do que uma candidatura na mesma linha, o povo pode simpatizar com o troço, imagine, um palhaço de circo, Bem, apesar de confusa essa teimosia não deixa de ser uma alternativa coerente com a história e a tradição política do Esunamerdon, mas tenho as minhas dúvidas, olhando daqui de cima tenho a impressão de que o PCE está fazendo a jogada certa, criando uma nova embalagem para o seu candidato, Pode até ser, mas desta vez temos os Apóstolos mais poderosos do nosso lado, temos você, a Trindade, e durante a reunião de amanhã você vai comprovar a simpatia do Palhaço, ele é engraçado, comunica-se bem desde que possa decorar seus textos, não arrisca opinião, na dúvida vai para o lado da maioria, se a situação se inverte não tem o menor escrúpulo de voltar, é adorado pelas crianças e pelos mais humildes e só deseja duas coisas na vida, ser presidente e montar uma companhia de teatro musical para viajar pelo Esunamerdon com a esposa, Ah, é casado, que idade ele tem, Acredito que sessenta, pouco mais talvez, E a esposa, Ela é bem mais nova, deve ter uns vinte e cinco, sei lá, Puta merda, quase quarenta anos de diferença, É, lá temos disso também, De toda forma, pelo que entendi, ele é um ser invisível, um zero à esquerda, Exatamente, Como é mesmo o nome dele, Plácido Nomuro, E o da esposa, Isabela Prudente diCasa.

		

	
		
			Capítulo 17 – Por pouco não fiquei de fora

			O avião já começava a baixar de altitude e dali a pouco o trem de pouso iria estalar, isso me dá calafrios. Para embaralhar os sons e esquecer o ruído falei, Plácido Nomuro, o Palhaço, Que tem, Me fale com sinceridade, vocês nunca chegaram a pensar em outro nome, Olha, nem devia contar, mas antes de você ser convidado, quando nem eu nem o George estávamos envolvidos, a Trindade e alguns apóstolos convidaram um cientista político, um pós-doutor, para que avaliasse a situação, os candidatos e assumisse a campanha, Quase dancei então, Quase, E quais foram as conclusões do doutor, Foram interessantes, porém, em total desacordo com o pensamento do PDE e dos Apóstolos. O primeiro problema que ele identificou foi a falta de investimentos em saúde, educação, habitação e emprego, que implica no aumento da miséria na base da pirâmide ao mesmo tempo em que o rentismo e a inflação favorecem uma fatia minúscula da sociedade provocando maior concentração de renda e mais desigualdade social. O segundo problema, conforme o doutor, é que as decisões políticas estão cada vez mais distantes dos desejos da maioria do povo, ou seja, por mais que a população trabalhe, pague impostos e vote não consegue enxergar no congresso e em suas decisões a tradução dos seus anseios, está desacreditada da classe política. O terceiro, ele concluiu, é que os eleitores estão cheios dessa enganação fisiológica, desse tipo de candidato que já vem embrulhado pelos partidos, sem debate, sem programa, essa coisa de ventríloquo, estelionatário e grileiro, e recomendou que fizéssemos uma mudança radical, Talvez ele tivesse razão, Pode até ser, mas os Apóstolos e o PDE não concordaram com o estudo, segundo eles o povo está bem, não precisa de coisa alguma, talvez algumas promessas, um pratinho de comida e muito circo, por isso mantiveram a indicação do Palhaço, mandaram o pós-doutor à merda, acionaram o George e depois chamamos você, Não acha que esse doutor pode ter influenciado o PCE para a adoção da candidatura do Fifty-Fifty, Não sei, mas o PDE acredita que eles vão dar com os burros n’água, Tenho minhas dúvidas, Em que está pensando, Por enquanto em nada, aliás, estou sim, então dei uma última golada no meu vinho bem na hora em que a comissária passava para recolher as bandejas, Julio insistiu, Vamos, diga, em que está pensando, Em Monique, respondi olhando para o rosto da gentil comissária que do ponto de vista físico lembrava de longe a minha Monique. Julio engasgou com o resto do seu vinho, tossiu e sorriu apreciando a moça que já se afastava. Então, olhando distraído para fora, percebi que o verde interminável havia acabado e surgia o mar imenso, não sabia se era o mar ou os mares, o milagre fundido ou assoprado. Fiquei admirando a imensidão azul e, ao longe, as linhas tênues do topo da Ilha da Fantasia cortando o horizonte.
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